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APRESENTAÇÃO 

A obra “A Produção Do Conhecimento Geográfico”aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora,apresenta, em seus 22 capítulos, discussões de diversas 
abordagens da Geografia humana, com ênfase nos movimentos sociais.

A Geografia humana engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento cultural e 
social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia humana, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras e etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo, e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como planejamento, gestão, inclusão, mobilidade.

Neste sentido, este volume dedicado a Geografia humana, apresenta artigos 
alinhados com a migração, imigração, movimentos sociais. A importância dos estudos 
geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos geógrafos em 
desvendar a realidade dos espaços escolares.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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REDES DA MIGRAÇÃO HAITIANA NO MATO GROSSO 
DO SUL

Capítulo 9

Alex Dias de Jesus
Universidade Federal da Grande Dourados

Dourados – MS

RESUMO: O objetivo principal deste trabalho é 
analisar o papel das redes de relações sociais 
na configuração atual da migração haitiana 
no estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. Os 
haitianos têm implementado uma importante 
mobilidade no interior do país e nesse contexto 
se inserem algumas cidades do estado do 
Mato Grosso do Sul como locais de destino ou 
passagem para muitos desses migrantes. De 
acordo com informações preliminares coletadas 
em pesquisas de campo, estima-se que entre 
1500 e 2000 haitianos e haitianas vivam no 
estado em cidades como Campo Grande, 
Dourados, Itaquiraí e Três Lagoas. Grande 
parte desse contingente tem migrado valendo-
se de informações e recursos de migrantes 
que os precederam fazendo com que as redes 
sociais ganhem destaque nesse processo.
PALAVRAS-CHAVE: Redes migratórias; 
Migração; Haitianos

ABSTRACT: The main objective of this paper is 
to analyze the role of networks of social relations 
in the current configuration of Haitian migration 
in the state of Mato Grosso do Sul, Brazil. 
The Haitians have implemented an important 

mobility in the interior of the country and this 
context some cities in the state of Mato Grosso 
do Sul are included as places of destination or 
passage for many of these migrants. According 
to preliminary information collected in field 
surveys, it is estimated that between 1500 and 
2000 Haitians and Haitians live in the state 
in cities such as Campo Grande, Dourados, 
Itaquiraí and Três Lagoas. Much of this 
contingent has migrated using information and 
resources from migrants that preceded them, 
causing social networks to gain prominence in 
this process.
KEY-WORDS: Migration networks; Migration; 
Haitians.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os haitianos, que começaram a chegar 
ao Brasil nos primeiros meses de 2010, têm 
implementado uma importante mobilidade 
entre diversas cidades brasileiras, bem como 
para outros países da América Latina, como 
Chile e México. Ao longo desses anos, em meio 
a chegadas e partidas e a grande mobilidade 
interna, mais de 73.000 haitianos protocolaram 
pedido de entrada no Brasil nas delegacias 
da Polícia Federal, de acordo com o Instituto 
Migrações e Direitos Humanos – IMDH (2016). 

Nesse contexto de mobilidade, o estado 
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do Mato Grosso do Sul se insere como um dos muitos destinos. Atualmente, de acordo 
com as informações preliminares coletadas em pesquisa de campo, estima-se que 
entre 1.500 e 2.000 haitianos vivam no Mato Grosso do Sul em municípios como Três 
Lagoas, Itaquiraí, Campo Grande, Dourados, Naviraí, Nova Andradina, dentre outros. 

Observamos, a partir de entrevistas realizadas, que tem sido comum a chegada 
de haitianos que vieram diretamente para o estado do Mato Grosso do Sul em virtude 
das redes que se estabelecem na migração. Parentes, amigos ou conhecidos que 
conseguem emprego, facilitam de alguma maneira a chegada dos demais, seja 
enviando dinheiro, informações ou dividindo o aluguel na cidade de destino. Este 
fato nos ajuda a compreender que a escolha do local de destino nem sempre se dá 
estritamente por fatores econômicos, mas também pelo papel das redes de relações 
sociais que são tecidas no processo migratório. Às vezes, um local pode não oferecer 
os melhores salários ou oportunidades de emprego mais abundantes, mas a rede de 
solidariedade pode funcionar como um ponto mais atrativo a favor da permanência do 
migrante. 

Desse modo, é possível compreender que mesmo com o aumento do desemprego 
e dos custos de vida nas cidades do Mato Grosso do Sul, bem como a frequente 
mobilidade para outros municípios do Brasil e até mesmo para outros países, a 
chegada de haitianos ainda acontece, em grande parte, pela existência das redes de 
apoio que possibilitam um contato, uma estadia temporária ou mesmo permanente. 

Assim, as redes têm papel fundamental nos processos migratórios, pois por meio 
delas, transitam informações e recursos que influenciam diretamente nas decisões de 
possíveis e futuros migrantes. Diante do exposto, acreditamos que o conceito de redes 
migratórias tem um grande potencial para analisar a recente mobilidade de haitianos 
no Mato Grosso do Sul. 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi baseada em levantamento bibliográfico 
e entrevistas realizadas com haitianos e haitianas nas cidades de Dourados e Três 
Lagoas entre os meses de maio e setembro de 2016.	

2 | 	REDES SOCIAIS NAS MIGRAÇÕES

As migrações já foram bastante teorizadas a partir de contribuições de 
diversos campos disciplinares. Também muitas teorias foram elaboradas e conceitos 
desenvolvidos e incorporados para analisar os processos migratórios em diferentes 
partes do mundo. Nas últimas décadas do século XX, diante da maior velocidade e 
complexidade dos fluxos migratórios internacionais, um tema que emergiu foi o das 
redes. 

Para Massey (2008, p. 458), “as redes migratórias podem ser definidas como 
complexos de laços interpessoais que ligam migrantes, migrantes anteriores e não 
migrantes nas áreas de origem e de destino, por meio de vínculos de parentesco, 
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amizade e conterraneidade”. Segundo o autor, elas contribuem para diminuir os 
custos e riscos da migração e incrementa os desejados benefícios econômicos. 
Para os primeiros emigrantes de uma determinada região, que partiram sem laços 
sociais fortes no destino, a migração era muito custosa, especialmente em um país 
estrangeiro. Uma vez que eles se estabelecem, podem criar condições de redução de 
custos e riscos para os que partirem depois. 

Há redes circunscritas a círculos familiares, outras mais extensas que exercem 
impacto sobre toda uma microrregião (TRUZZI, 2008). Por meio delas, as informações 
e recursos influenciam novos migrantes, definem novos destinos e redefinem os 
antigos. Por isso, elas podem estimular ou refrear projetos e expectativas futuras. Há 
que se salientar que redes de relações sociais podem servir de base para a formação 
de redes migratórias, na medida em que informações e recursos são organizados para 
facilitar o trânsito e a acolhida de novos migrantes.

A abordagem das redes em processos migratórios recupera o papel do agente e 
seus contatos próximos que influenciam na decisão de migrar. Em contraposição ao 
clássico modelo push-pull, no qual ganha destaque a situação macroeconômica dos 
locais de origem e destino, com seus fatores de atração e repulsão, nessa abordagem 
“o migrante passou a ser visto como agente mobilizador de seu capital social” (TRUZZI, 
2008, p. 207). Não se trata de excluir as questões macroestruturais, mas de inserir as 
relações individuais e familiares no contexto decisório. 

Nessa perspectiva, as fontes empíricas, principalmente os próprios migrantes e 
suas relações, são focos prioritários de análise. O método etnográfico e a história oral 
passam a ser utilizados com mais frequência, dada a possibilidade de reconstituição 
das trajetórias e análise das relações interpessoais.

Do ponto de vista do esforço da pesquisa, isso significa uma clara opção pela 
micro-história, normalmente traduzida por uma redução de escala de observação 
e pelo uso intensivo de fontes nominativas, na convicção de que uma observação 
microscópica revelará aspectos e significados até então não observáveis em análises 
macro. Pode-se partir de indivíduos a princípio tomados isoladamente, mas o que se 
persegue é identificar e recuperar suas redes de relacionamento (TRUZZI, 2008, p. 
208).

Por outro lado, Ramella (1995) alerta para o uso indiscriminado do conceito de 
rede. Segundo ele, o uso desse conceito, em muitos casos, parece limitar-se a uma 
evolução genérica das relações entre os emigrados, em destaque as relações de 
parentesco. Esse enfoque tornou-se mais comum nas últimas décadas do século XX, 
quando a migração deixou de ser vista apenas como uma ação de desesperados, 
impulsionados a partir de uma situação econômica catastrófica e se transformou, 
também, em uma opção de superação social. Com isso, ganharam destaque as formas 
de integração e coesão social dos migrantes em grupos conterrâneos na sociedade 
de destino. 

As redes sociais entre migrantes dependem fundamentalmente das informações 
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transmitidas pelos canais de comunicação. Por meio delas, migrantes anteriores 
relatam a situação econômica e a possibilidade de inserção laboral no destino, custos 
financeiros da viagem, documentação necessária, ou na falta desta, estratégias de 
atravessamento ou contornamento de barreiras legais, etc. Ramella (1995) afirma que 
a informação não é a mesma para todos os vizinhos e conterrâneos de uma aldeia ou 
cidade, nem se transmite necessariamente por proximidade de vizinho a vizinho, pois 
os canais por meio das quais ela passa são as relações sociais fortes. Importa muito 
mais a confiabilidade das informações, por isso são mais valorizadas as transmitidas 
por familiares e amigos do que aquelas das propagandas de empresas e governos.

Outra questão que põe em destaque as relações sociais fortes é a utilização dos 
recursos materiais e financeiros. É bastante comum observar que a decisão de migrar 
não seja do indivíduo isoladamente. O papel da família geralmente é bem grande e 
dela são provenientes os recursos necessários à migração, em muitos casos. Desse 
modo, é comum que não apenas o candidato à migração, mas também outros membros 
da família se empenhem na alocação de recursos para efetivar o projeto migratório. 
Também no destino não é raro que um parente faça remessas de dinheiro para trazer 
alguém ou disponibilize sua casa como acolhida de um recém-chegado.

Atualmente, a migração haitiana no Brasil tem apresentado características de 
grande mobilidade interna. Valendo-se de informações e recursos disponibilizados por 
aqueles que migraram anteriormente, muitos já passaram por diversas cidades. No 
Mato Grosso do Sul, principalmente nos últimos dois anos, tem sido comuns os relatos 
daqueles que vieram estimulados por parentes ou amigos, como veremos adiante. 
Por esse motivo, optamos por utilizar a abordagem de redes de relações sociais para 
analisar esse processo.

3 | 	A MIGRAÇÃO HAITIANA NO MATO GROSSO DO SUL

A imigração de haitianos para o Brasil tem início no ano de 2010, após o país 
sofrer um violento terremoto na região da capital, Porto Príncipe. Porém, ao contrário 
do que se tem amplamente divulgado, acreditamos que as causas do processo 
migratório estão relacionadas a uma série de acontecimentos, do quais, o terremoto 
foi um agravante. A favor desse argumento está a própria história do Haiti, marcada 
por uma grande diáspora que tem suas origens entre o final do século XIX e início do 
século XX, quando milhares de haitianos deslocaram-se principalmente para Cuba 
e República Dominicana para trabalhar nas lavouras de cana-de-açúcar, conforme 
aponta Castor (2008).

Durante todo o século XX, também foi grande o número de haitianos que deixaram 
o país e seguiram para destinos como Estados Unidos, Canadá e Guiana Francesa. 
Esses movimentos tiveram seus momentos de maior expressão durante a ditadura dos 
Duvalier (1957-1986) e no contexto do golpe de Estado que depôs o então presidente 
Jean-Bertrand Aristide em 1991. Nos anos iniciais do século XXI, as migrações de 
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haitianos se diversificaram, assim como outros grupos ao redor do mundo. Países 
que até então não se configuravam como opções nos fluxos migratórios, despontaram 
como potenciais destinos. É nesse contexto que surge o Brasil como uma nova 
possibilidade de migração. 

O enrijecimento das fronteiras em tradicionais destinos como os Estados Unidos, 
a visibilidade que o Brasil passa a ter no cenário internacional, a presença das tropas 
brasileiras na liderança da Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti 
(MINUSTAH), a relativa facilidade de entrada nas fronteiras da região norte foram 
fatores que, culminando com o terremoto de janeiro de 2010, contribuíram para a 
imigração de milhares de haitianos no Brasil a partir dos primeiros meses daquele ano.

Ao entrarem no Brasil, primeiramente através dos estados do Acre e Amazonas, 
mas atualmente principalmente por São Paulo, em virtude da concessão de vistos 
nas embaixadas brasileiras de Porto Príncipe, Quito e Lima, os haitianos passaram a 
implementar uma grande mobilidade por diversos estados e cidades do país. É nesse 
contexto que se insere o estado do Mato Grosso do Sul que desde os primeiros meses 
de 2010 tem recebido muitos haitianos.

Entre os primeiros relatos sobre a presença de haitianos no Brasil, está a notícia 
da detenção de um grupo de haitianos em Corumbá, cidade do Mato Grosso do Sul 
na fronteira com a Bolívia (ESTADÃO, 2010). Nesse período, o estado se configurou 
como espaço de trânsito desses migrantes em direção à cidades do sul e sudeste 
do país. Todavia, no ano de 2012 começaram a chegar haitianos na capital Campo 
Grande, sendo a maioria empregada na construção civil. A partir de 2013 passou a 
ser notável a presença desses migrantes nas cidades de Dourados, Três Lagoas e 
Itaquiraí.

Até o momento, constatamos que pelo menos três fluxos podem ser identificados 
nessa migração. O primeiro se refere aos migrantes que foram contratados por 
empresas sul-mato-grossenses quando ainda estavam no abrigo de Brasiléia, no 
Acre; o segundo é constituído por um número expressivo de haitianos que residiram 
em outras cidades brasileiras e depois vieram para o Mato Grosso do Sul; o terceiro é 
formado por aqueles que vieram diretamente do Haiti para cidades do estado a partir 
de contatos feitos previamente.

Apesar da presença haitiana começar a ser notada em algumas cidades do 
estado no ano de 2010, ela estava mais associada ao trânsito do que ao destino 
final. O que identificamos como primeiro fluxo ocorreu principalmente entre os anos de 
2012 e 2014 quando empresários de algumas cidades do Mato Grosso do Sul foram 
contratar trabalhadores haitianos ainda no abrigo de Brasiléia, no Acre, local de entrada 
de grande número deles. De ônibus, foram transportados para cidades como Campo 
Grande, Itaquiraí e Três Lagoas para trabalharem, principalmente, na construção civil, 
frigoríficos, indústrias de equipamentos de refrigeração, limpeza urbana e usinas de 
açúcar e álcool. 

A partir do estabelecimento desses primeiros grupos, chegaram outros, vindos de 
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diversas cidades brasileiras. Informados da possibilidade de emprego por parentes e 
amigos, haitianos que residiram alguns meses em outros estados, deslocaram-se para 
cidades do Mato Grosso do Sul. Em Dourados, por exemplo, encontramos migrantes 
que vieram de Cuiabá, Curitiba e Porto Alegre, bem como de outras cidades médias 
do interior do país.

O terceiro movimento tem sido identificado com muita frequência em todas 
as cidades com presença haitiana, principalmente nos anos de 2016 e 2017. Diz 
respeito aos processos de reunião familiar e mobilidade de amigos, valendo-se das 
informações e recursos disponibilizados por aqueles que chegaram antes. Com isso, 
tem aumentado a presença feminina e infantil. Ainda que a presença masculina seja 
majoritária, famílias inteiras começam a se estabelecer.

Por fim, como abordamos em outro momento (JESUS, 2016), temos identificado 
uma grande mobilidade dos migrantes haitianos entre cidades do próprio estado. Muitos 
daqueles que viviam em cidades como Campo Grande, Itaquiraí e Três Lagoas, em 
virtude do fechamento de postos de trabalho em 2015, deslocaram-se para Dourados, 
Nova Andradina e Naviraí em busca de novas possibilidades.

Entretanto, apesar das oportunidades de emprego sinalizarem o surgimento de 
um novo destino, temos identificado que as redes de relações sociais têm atuado 
com grande importância na definição e redefinição desses fluxos. Isso significa que, 
mesmo que o trabalho seja o elemento que impulsiona o migrante à migração, na 
busca por ele, os haitianos têm se utilizado das informações e recursos dos que já 
se estabeleceram anteriormente. Por esse motivo, ganham destaque as redes de 
relações sociais que podem servir de base para redes migratórias, que são aquelas 
criadas em função de novos fluxos de pessoas.

4 | 	REDES DA MIGRAÇÃO HAITIANA NO MATO GROSSO DO SUL

As redes sociais nas migrações têm relevância tanto na origem como no destino 
dos migrantes. No Haiti, as informações não estão restritas à proximidade da capital 
Porto Príncipe e se propagam por meio de relações sociais entre parentes e amigos de 
diversas cidades e regiões do país. Prova disso, é a heterogeneidade de origem dos 
haitianos residentes no Mato Grosso do Sul e que podem ser visualizadas em outros 
estados, como apontou Cotinguiba (2014), para o caso de Rondônia; Handerson 
(2015), para o caso do Amazonas; e Araújo (2015) para o caso de Santo André – SP. 
Além de Porto Príncipe, tem sido marcante a presença de migrantes das cidades de 
Gonaives e Cap-Haitien, no norte do país e Jacmel, no sul, evidenciando que essa 
migração tem uma causa estrutural, como destacaram Baeninger, Azevedo e Peres 
(2016) e não estão restritas às consequências do terremoto de 2010.

Nos potenciais destinos ou nos pontos de passagem, de igual maneira, as 
informações têm grande relevância, pois indicam quais estratégias podem obter 
melhores resultados. Por meio de uma ligação telefônica, de uma mensagem no 
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Whatsapp ou Facebook, os migrantes obtêm informações sobre oportunidades de 
emprego, as dificuldades do caminho, onde conseguir acolhida em determinado local, 
dentre outras. 

Por esse motivo, além das causas estruturais que estimulam as migrações, as 
relações sociais entre migrantes nas origens, nos destinos, bem como nos trânsitos, 
nos ajudam a entender muitas escolhas. Desse modo, trazemos alguns relatos de 
migrantes haitianos residentes nas cidades de Dourados e Três Lagoas que contribuem 
para elucidar esse processo.

Benjamin (nome fictício), 24 anos, natural de Porto Príncipe, veio para o Brasil 
em abril de 2014 já com o visto adquirido no Haiti. Começou a aprender português 
no ano de 2010, em contato com os soldados brasileiros que mantinham uma base 
próximo da sua casa. Sua escola foi totalmente destruída com o terremoto de 2010, 
ele sobreviveu porque faltou à aula para assistir ao jogo do Manchester naquela tarde. 
Reside na cidade de Dourados, trabalha em uma loja de equipamentos de informática 
e estuda em um curso de Educação de Jovens e Adultos.

Eu fiquei amigo de um soldado lá, ele é de Naviraí e tem casa aqui em Dourados. 
Aí quando ele veio embora, ele falou que se eu quisesse vir para Dourados que 
ele me ajudava. Foi aí que eu decidi vir pra cá. (...) Eu consegui o visto em 2013 e 
fiquei um ano pensando em vir, também foi o tempo pra juntar dinheiro, minha mãe 
também juntou... Quando cheguei, fiquei morando na casa dele aqui em Dourados, 
por uns três meses e quando eu comecei a trabalhar eu aluguei uma casa pequena 
(Dourados, 20/05/16).

A relação de amizade entre o entrevistado e um soldado brasileiro é o ponto 
de partida para a decisão do destino migratório. Valendo-se dela, Benjamin colhe as 
informações necessárias para a viagem e quando chega, utiliza-se dos recursos – a 
acolhida na casa do amigo – para pôr em prática sua inserção no Brasil. Somente 
depois dos meses iniciais, desprende-se dela rumo à uma maior autonomia.

Do mesmo modo, outros migrantes, antes de implementarem suas partidas, 
munem-se de informações com os que partiram antes. É o caso de Kesnel (nome 
fictício), 34 anos, natural de Cap-Haitien. Veio para o Brasil em setembro de 2015, 
seguindo as orientações de uma amiga do seu irmão que morava na cidade de Três 
Lagoas. Diferente do primeiro caso, Kesnel pagou um “agente” para que viabilizasse 
sua viagem até o Brasil. Sem visto, passou pela República Dominicana, Colômbia, 
Equador e Peru até chegar ao abrigo de Brasiléia, onde ficou quatro dias. Segundo 
ele, os coiotes são bem articulados em vários pontos dessa rota, mas mentem ao 
afirmar que é fácil chegar do Equador até o Brasil e os abandonam ainda em solo 
equatoriano. 

Quando entramos no Brasil, passamos pela Polícia Federal e depois fomos pro 
“refúgio” (o abrigo de Brasiléia – AC). Fiquei 4 dias lá porque decidi não esperar o 
ônibus que buscava o pessoal. (Refere-se aos ônibus contratados por empresários 
para buscar trabalhadores). Comprei a passagem para Campo Grande e depois 
para Três Lagoas. Fiquei quase 5 dias na estrada. Quando cheguei, fui morar com 
essa amiga do meu irmão, seu marido e um filho deles. Fiquei 3 meses em Três 
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Lagoas, até que conheci outro haitiano que estava vindo pra cá. Ele pegou meu 
contato e depois de uns dias ele me disse que tinha emprego aqui em Dourados, 
então em vim e fui morar com ele e mais outro, depois eu vim pra essa casa aqui 
(Dourados, 11/09/2016).

Kesnel afirmou que, quando chegou ao Brasil, a pessoa mais próxima era a 
amiga do seu irmão que ele nunca tinha visto pessoalmente. Através dela, recebeu 
informações sobre como chegar até Três Lagoas e depois, dela e da sua família, recebeu 
o apoio em forma de casa e comida durante os três meses que ficou desempregado na 
cidade. A “escolha” de Kesnel por Três Lagoas, como vimos, estava na possibilidade 
do apoio, um ponto em sua rede.

De outro modo, há aqueles que vão criando as condições para que as suas 
relações sociais possibilitem a vinda de outros haitianos. Foi o que percebemos com 
Edmond, 30 anos, natural de Porto Príncipe, residente na cidade de Três Lagoas há 
mais de três anos. Formado em Ciência da Computação, atua como professor de 
francês na cidade. Contou-nos que estava se preparando para voltar ao Haiti com o 
intuito de casar-se, o que facilitaria a vinda da sua futura esposa através do processo 
de reunião familiar.

Quando eu pensava em Brasil, eu pensava no Rio de Janeiro, até hoje eu penso 
em morar lá. Mas quando eu estava no Acre, veio a oportunidade de trabalhar aqui 
então eu vim. Acho que aqui não tem muita oportunidade, a gente vai sempre ficar 
na mesma coisa, mas mudar pra outra também é difícil... Agora eu vou pro Haiti 
casar e depois minha esposa vem (Três Lagoas, 20/09/2016).

Edmond casou-se em dezembro de 2016, no Haiti, voltou para Três Lagoas e, 
naquele momento, estava à espera da sua esposa que buscava adquirir os documentos 
necessários para a sua vinda. Percebe-se que ele estudou a situação possível para 
facilitar a reunião familiar. Sua esposa possivelmente migrará em seguida, usufruindo 
do recurso que é está casada com um haitiano com visto de permanência no Brasil. 

Estes e muitos outros relatos põem em destaque o papel que as redes de relações 
sociais têm na configuração das migrações. Durante o ano de 2016, muitos postos 
de trabalho foram fechados, sobretudo na construção civil, mesmo assim, a chegada 
de haitianos nas cidades sul-mato-grossenses continuava acontecendo. Isso porque 
parentes e amigos funcionavam como pontos de apoio fundamentais no processo 
migratório. Do mesmo modo, um centro de acolhida, uma associação, uma igreja pode 
funcionar como um importante “nó” das redes migratórias.

Massey (2008), sugere que, geralmente, processos migratórios se iniciam 
com desequilíbrios macroestruturais entre regiões de origem e destino, mas sua 
continuidade é sustentada pela existência de fluxos de trocas alimentadas pelas redes 
sociais. Esse parece ser o caso da migração haitiana no Mato Grosso do Sul.

5 | 	CONCLUSÃO

No presente artigo, tratamos da abordagem das migrações a partir das redes de 
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relações sociais. Essas relações mobilizam informações e recursos que contribuem 
para estimular ou desestimular a migração. Tais redes configuram-se como 
possibilidade de análise dos processos migratórios colocando em destaque as ações 
dos sujeitos envolvidos, sejam eles migrantes ou não.  Partindo das contribuições de 
alguns autores, apontamos que a atual configuração da migração haitiana no Brasil, 
em destaque para o Mato Grosso do Sul, pode ser analisada a partir desse enfoque.

A migração haitiana no Mato Grosso do Sul tem se revelado bastante dinâmica 
através de uma grande mobilidade interna e dos processos de reunião familiar. Com 
isso, tem-se observado uma rápida oscilação no número desses migrantes nas cidades 
do estado. Atuando na causa desse processo, estão as oportunidades de emprego, 
mas também as redes de relações entre os migrantes.

A partir das entrevistas realizadas nas cidades de Dourados e Três Lagoas, 
notamos que parte dos haitianos, principalmente os primeiros, haviam chegado pelo 
Acre e foram contratos por empresários do estado; alguns vieram a partir de outras 
cidades brasileiras, informados por amigos e parentes sobre melhores possibilidades 
de emprego e há ainda aqueles que vieram diretamente do Haiti utilizando-se do apoio 
de migrantes anteriores.

Diante do exposto, concluímos que a configuração atual da migração haitiana 
no Mato Grosso do Sul, tem sido caracterizada pela presença marcante das redes 
de relações sociais. Estas encontram-se ativas, servindo de base para as redes 
migratórias que começam a ser notadas a partir dos processos de reagrupamento 
familiar. Essas redes têm atuado na manutenção do fluxo de migrantes e também se 
multiplicado, o que pode ser notado na diversidade dos locais de origem desses.
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